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As Comunidade Cristãs
2º Dom da Páscoa A
A Liturgia deste domingo, revivendo ainda as alegrias de Cristo Ressuscitado, apresenta-nos a nova comunidade,
que nasceu da Cruz e da Ressurreição. 
Esta nova comunidade é a IGREJA.
A missão desta comunidade consiste em revelar aos homens a vida nova, que brota da ressurreição.
As leituras ilustram esta realidade...

A 1ª Leitura descreve a Comunidade cristã de Jerusalém no início da vida da Igreja. (At 2,42-47):
- É uma "Comunidade de irmãos", 
- É uma comunidade de pessoas PERSEVERANTES:
- no Ensino dos Apóstolos:  na CATEQUESE
- na Comunhão de Bens:  na CARIDADE (na partilha).
- na LITURGIA:  com Orações no Templo e
- na Eucaristia, nas casas particulares: é o que significa "Partir o pão".
Era uma Comunidade que dava testemunho da sua Fé,
provocando a admiração e a simpatia do povo e atraindo a si novos membros, todos os dias.
Esta comunidade, descrita por São Lucas, era um Modelo para a Igreja de Jerusalém e para as igrejas de hoje e de
todas as épocas.
Que bom seria que as nossas comunidades assim fossem!...

A 2ª Leitura lembra-nos que, pelo Batismo, nos identificamos com Cristo.
Esta identificação com Ele (este parecermo-nos com Cristo) coloca-nos em obediência ao Pai do Céu e na entrega aos nossos irmãos.
É o caminho que conduz à Ressurreição. (1Pd 1,3-9)

O Evangelho apresenta-nos a Comunidade dos Apóstolos.
Jesus vivo e ressuscitado é o CENTRO da Comunidade cristã.
Ao redor de Cristo, a Comunidade vai-se estruturando e
animando. Vai vencendo o "medo" e a hostilidade do mundo. Vai crescendo. (Jo 20,19-31)
Os APÓSTOLOS estavam trancados...apavorados... sem
paz...
CRISTO: rompeu as barreiras e apareceu-lhes no 1º dia da
semana...
- Ofereceu-lhes: A PAZ... o PERDÃO ... o ESPÍRITO SANTO e tornou-os mensageiros do perdão...
- Ao oferecer-lhes o Espírito Santo, Jesus soprou sobre eles. Este “sopro” lembra o sopro criador de Deus Pai, ao criar o mundo.
- Jesus ENVIOU-OS: "Como o Pai me enviou, assim também eu vos envio..." disse Jesus.
- Mas Cristo exigiu a FÉ: - Tomé quis ver para crer. Mas Jesus diz-lhe: "Felizes os que acreditam mesmo sem terem visto..."
- As Portas estavam trancadas:
- Cristo abriu as portas daquela Comunidade... e envia-os ao
Mundo... Ide… ensinai… e batizai…
- A presença de Jesus ressuscitado foi fonte de coragem e
de paz... E o Espírito Santo deu força aos Apóstolos para cumprirem a sua missão.
A PAZ: Jesus ofereceu-lhes três vezes a Paz: "Shallon" (que
significa Paz total).
- Deu a Paz aos apóstolos e depois enviou-os como
mensageiros da paz.
- Esta Paz, muitas vezes só é possível pelo caminho do
PERDÃO... Por isso, Cristo ofereceu à sua Igreja o Sacramento do Perdão: A CONFISSÃO:
"Aqueles a quem perdoardes os pecados, ficarão perdoados”.
Os pecadores, uma vez perdoados, são enviados a perdoar
em nome de Deus.
Tomé estava afastado da Comunidade, quando Cristo
apareceu aos doze. Para acreditar, quis provas, com
segurança: "Ver para crer..."
Quando mais tarde, voltou à Comunidade, encontrou Cristo
Ressuscitado e fez a sua profissão de fé: "Meu Senhor e meu Deus", implorando a Misericórdia Divina.
O Evangelho deste domingo é a imagem da Divina Misericórdia centrada no aparecimento de Jesus aos apóstolos, no Cenáculo, quando lhes dá o poder de perdoar ou reter os pecados, na CONFISSÃO. Por isso se chama a este domingo “O Domingo da Divina Misericórdia”.
A Tomé e a nós, Cristo continua a repetir, com a sua divina misericórdia:
"Felizes os que acreditam mesmo sem terem visto..."

Tudo aconteceu no 1º Dia da Semana: E isto é uma alusão ao DOMINGO, dia em que a Comunidade é convocada a
celebrar a Eucaristia:
 Cada Domingo deve ser uma pequena Páscoa...
 Em cada Domingo renovamos o nosso Batismo, a caminho
da vida Plena...

Neste 2º Domingo da Páscoa a liturgia coloca-nos algumas perguntas:
- O "Nosso Domingo" será de facto "O Dia do Senhor?"
- Na nossa Comunidade, somos perseverantes, vivendo a alegria, a fraternidade, o perdão e a paz que o Cristo ressuscitado veio trazer? 
- ou vivemos trancados, de portas fechadas, num clima de medo e vergonha?

Façamos muitas vezes a oração do Apóstolo São Tomé:
“Meu Senhor e meu Deus!... Aumenta a minha fé!...
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